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Quero em primeiro lugar saudar Ivone Gebara por sua coragem de
Romper o Silêncio sobre a história social das mulheres e, sobretudo,

destacar a inovação de uma teóloga mulher que se contrapõe de forma
contundente às injustiças e às desigualdades. Quero destacar, sobretudo, o papel
político desta obra.

Ao situar as mulheres no mundo da história da teologia, a autora
estabelece uma relação fundamental entre a teologia e a vida social, na medida
em que a teologia reflete as contradições do mundo social, onde a malignidade,
muitas vezes, aparece, como coloca Gebara, como destino, desígnio de Deus,
ou castigo pelos pecados ocultos, ou ainda, pelos pecados não purgados.

A fenomenologia do mal feminino aparece na dialética das malignidades
identificadas pela autora como quatro formas do mal: o mal de não ter, não
poder, não saber, não valer. Estes males atingem as mulheres e se manifestam
com maior ou menor intensidade de acordo com suas inserções sociais.

O feminino como mal de não ter. Como satisfazer às suas necessidades
e, sobretudo, efetivar as atividades de produção e reprodução da vida; como
gerar e criar os filhos e filhas, administrar a vida doméstica e familiar em toda
sua complexidade, papéis estes designados às mulheres. Como diz Gebara: "A
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vida das mulheres parece estar ligada a este aspecto primordial ou primário da
manutenção da vida. Por conseguinte, o mal de não ter ou a falta do essencial
para viver as atinge de modo particular"(p. 49) .

.O feminino como mal do não poder. Representado através da experiência
de Violeta Parra,(p.60) que vivencia o seu não poder ao se filiar a um partido
político de esquerda para participar do movimento de libertação do seu país e,
paradoxalmente, vivencia sua luta pela liberdade às custas de sua própria
liberdade. Isto nos remete a refletir sobre a saída das mulheres do mundo privado
(do doméstico) para o mundo público (da política) que, no caso de Violeta Parra
e de grande parte das mulheres que fazem este percurso via partidos políticos
ou movimentos sociais, não experimentam uma mudança significativa no
exercício dos papéis designados a elas, o que faz com que passem a exercer
nesses novos espaços as mesmas atividades caracterizadas como femininas -
de organização, manutenção entre outras - não conseguindo, na maioria das
vezes, uma posição de igualdade na distribuição dos poderes com seus
companheiros homens. Sendo reproduzidas no espaço público as situações de
desigualdades e subordinações das mulheres nos espaços privados.

O feminino como mal de não saber. Gebara ilustra muito bem esse mal
apoiando-se no exemplo da Irmã Joana Inês da Cruz,(p.62) do convento de São
Jerônimo, no México, no século XVII. Qual o grande pecado dessa freira?
Imiscuir-se no mundo das letras, querer provar das fontes do conhecimento -
lugar eminentemente masculino, dirigido pela eclesiástica patriarcal romana,
cuja divisão social do trabalho, sempre colocou para a mulher, o servir, a
abnegação e a renuncia à capacidade de pensar. Pois bem, a Irmã Joana Inês
da Cruz obteve como redenção o exílio do estudo e do conhecimento, com a
sua adequação ao papel de serva, cuidando das atividades domésticas e das
irmãs enfermas atingidas pela peste.

O feminino como mal de não valer. O valor é um lugar de dor para as
mulheres. Mulheres valem como objetos, de prazer ou de ódio. A sociedade
hierarquiza os seres humanos e multiplamente pune as mulheres, e as pune por
sua condição de gênero, por sua condição de classe e pela cor de sua pele. As
mulheres interiorizam esta hierarquização, onde elas estão em uma posição
inferior, e purgam o seu sofrimento na malignidade de suas condições. É
necessário que se leve em conta a extensão destas desigualdades entre os
seres humanos e também as diferenças existentes entre as mulheres em suas
vivências cotidianas. Deste modo, em diferentes classes sociais, em diferentes
lugares e situações geracionais e étnicas, vivenciam-se diferentes situações de
exploração da mulher.
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Da realidade que coloca Gebara, existe uma tensão dialética que perpassa
a construção da humanidade. Uma construção que decorre da consciência que
cada ser tem do seu valor. Nos termos da autora "Quando o valor faz falta, as
pessoas vivem um mal. "(p. 81) Existe uma confusão permanente entre as
pessoas quanto à extensão e às possibilidades de afirmação do seu valor. Os
carecimentos, as debilidades quanto ao acesso ao poder, o desconhecimento, a
falta de reconhecimento e de pertencimento, fazem com que o mal se confunda
com o bem e, como a autora coloca: ''No cotidiano de sua vida, o mal para elas
parece ser a ausência de possibilidades de vida, a violência com a qual elas são
tratadas, a insegurança à qual estão sujeitas, as faltas de calor e de afeição que
caracterizam sua existência".(p. 81/82)

Desde esta realidade, é necessário compreender o lugar das mulheres e
as incompreensões que povoam o seu pensar e o seu agir, que dizem respeito
ao bem e ao mal. Neste sentido, esta obra de Gebara é uma grata surpresa,
pois só o olhar de uma teóloga feminista é capaz de discernir o mal travestido
de bem, porque o mal de que Gebara nos fala, é um mal que anula as mulheres,
impossibilitando a sua plenitude enquanto ser, quando nos deixa sem poder em
nome do poder, quando nos deixa sem saber em nome do conhecimento, quando
nos desvaloriza para gerar valor.

Esta leitura teológica feminista, considerando a mediação de gênero, revela
o lugar subordinado das mulheres numa hierarquia social produzida por
preconceitos que mesmo num discurso de igualdade de princípios como é o
caso das teologias, mantiveram uma visão que desqualifica as mulheres.

Gebara cita, entre outras teóricas feministas, Joan Scott. A definição de
gênero que faz Scott, constitui-se de duas partes e várias sub-partes, cujo núcleo
essencial da definição baseia-se na conexão de duas proposições: "o gênero é
um elemento constitutivo de relações sociais baseadas nas diferenças percebidas
entre os sexos, e o gênero é uma forma primária de significar as relações de
poder".' Prosseguindo a definição de Scott, o gênero se constitui num contexto
simbólico de múltiplas representações, tem efeitos normativos, fixa relações
binárias e produz noções de subjetividade.

Neste sentido o homem e a mulher são construídos socialmente, desde
uma cultura historicamente situada no tempo e dentro das circunstâncias
possíveis, determinadas por essa temporalidade. Sujeitos de seu tempo, imersos
em um conjunto específico de relações sociais historicamente situadas, cada
ser mulher e homem, tem um grupo originário e está submetido às regras de
comportamento que se firmam desde a ética hegemônica. Se em geral é assim,
desde o ponto de vista da construção de sua especificidade de homem e mulher.
são determinantes sua classe, raça, religião e a forma de inserção social na
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sociedade. Deste modo, a partir dessas variáveis fundamentais, constroem-se
o ser mulher e o ser homem.

Na história do feminismo, principalmente a partir dos anos 60, houve
uma busca sistemática de uma identidade coletiva das mulheres, tentando forçar
sua legitimidade política. Neste curso, a busca por uma identidade coletiva única
não respondia às cismas e dissidências dentro do movimento. Assim, as
especificidades que transversalizaram a vida cotidiana das mulheres (por
exemplo, etnia, classe, gênero, sexualidade, religião, etc.,) colocaram em dúvida
a possibilidade de um sujeito universal desprovido de suas vivências específicas.
Coube ao movimento repensar o novo sujeito contextualizado historicamente e,
portando, diferenciado internamente.

Essa situação suscitou polêmicas no seio do feminismo. Sem embargo,
em nossa compreensão, unir as mulheres em uma identidade de gênero única,
crendo que todas as mulheres vivem as mesmas situações é ocultar a existência
de distintas formas de vivenciar a opressão e, ao mesmo tempo, negar a
existência de hierarquias existentes nas relações de poder entre mulheres que
pertencem a diferentes classes sociais, grupos étnicos distintos e culturas
diversas.

Um acontecimento importante dos anos oitenta, no nível da teorização,
foi a constatação de que categorias como mulher, homem, masculino, feminino,
possuem conteúdos históricos específicos e se toma analiticamente problemático
tentar aplicar a estas categorias uma universalidade, sob pena de cometermos
os mesmos erros que temos criticado. Estas preocupações são as mesmas
trazidas por Gebara e suscitam o debate que se encontra na ordem dia do
pensar feminista.

Considerando estas preocupações, nas quais a autora chama a atenção
quanto ao uso da categoria gênero, que é não absolutizar a opressão das mulheres
e o receio de se cair em construções utópicas universalizantes, que se mostraram
incapazes de dar conta desta múltipla realidade, levando-nos a uma revisão de
práticas e teorias.

Rompendo o silêncio. Uma fenomenologia feminista do mal é uma leitura
instigante do início ao fim, possibilitando novas reflexões sobre o mal humano,
particularmente o mal que atinge as mulheres.

Notas:
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'SCOTI, Joan, Gênero: lima categoria útil para a análise histórica, Tradução: Christine Rufino Dabat,
Maria Betânia Ávila, Recife, SOS Corpo, 1996, p. 11.
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